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Das alto 


nos Jeva o “Constellation 


as a que a 
São Francisen parece um sinuoso fio de Linta. der- 


ramado sobre o tabuleiro da e: 


inga nordestina, 


E, a propuição que vamos venc 


lo as leg 


vamos comprecudendo melhor, sentindo com maior 


precisão, reconhecendo com imaior justera a alta 


missão dêsse vio. na vis 


ivel ligação que fa 


de gran 


des e pequenas cidades, presas pelo seu abraço e de. 


brugadas sôbre o sem curso. 


Através dos tempos. vem o São Francisco pro- 


vovando a pulaves dos estudiosos das cuisas Drasilei- 


+ o veem codo um simples 


as, que 


ra Lrangéilas, ora agitadas e turbilhonantes e sim, 


como um fator de unidade, 


melo de congraçamento. 


Paulo Bentes 


las 


Efetivamente. este rio tem um destino s 


na vida brasileira. 


Por êle subiram bandeirantes plantendo múcle 


de povos arrastando ua mais lida das nossas 


aventuras lristóricas, a alma patrícia, através de ser- 


tões que pareciam sem fim: aventuras que deran 


como conseqiência à imensa dilatação dos missas 


limites, e audáci 


o propensa à 


am auvois. 


gente, 


ação da n 


sta demandaçam e norte. pelo São Francis 


co, e nom mandaram o sul. pelo mesmo cari- 


e fixando-se à 


nho, permutando ambientes de Ju 


izante (las demo 


terra 


que procuravam. na aneis 


trações de que à pátria era tudo aquilo. e que. acima 


dos regionalismos, existia mais forte sinda o sentido 
do todo. 


Seu nome vem desde 1501 e foi dado por Ame- 
rico Vespucci, que lhe reconheceu a foz, a 4 de Ou- 
tubro. 


Sua gente, de bom cruzamento, tem característi- 
cas especialissimas; qualidades que definem tempera- 
mentos mais ou menos uniformes, de gente afeita à 
luta, aos embates da naturcza e do destino, sem que 
ao menos de leve recue ou esmoreça. 


Os maiores dos nossos sociólogos se têm debru- 
cado sôbre este rio, paradoxal no seu curso, onde há 
Jongos trechos navegáveis e profundos, outros caren- 
tes de águas, c outros onde pedras c águas travam 


Navegando o São Francisco 


a mais desesperada das batalhas, porque é a batalha 
sem fim, dos elementos... 


As terras que o S. Francisco beneficia e vez por 
outra castiga com o seu transbordamento, tem como 
o rio um destino interessante e promissor. 


Altcre o bomem os caprichos é 
buindo-as de forma ordenada, sob um sistema práti- 
co de irrigação; construa barragens e cais; cuide da 
saúde dos ribeirinhos; instrua populações ainda um 
tanto primárias; fornega-lhe clementos de txabalho, 
e o vale de São Francisco exercerá uma ação no 
campo da economia brasileira, tão importante quan- 
to exerceu, em todos os tempos, sob o ponto de 


águas, distri- 


vista histórico, no cumprimenta de sua missão uni 
ficadora. 


O Rio São Francisco 
ostentando a beleza 
das suas preios e 
das suas serras. 


RIO SÃO FRANCISCO 


[BASE FÍSICA DA UNIDADE DO IMPERIO 


De pouco nos teria valido a cultura de José Bo- 


vifacio aliada ao iupeto de Pera 1. se acaso o 


grande vale de tio São Francisco não tivesse. como 
Fator hi 


demais fatores vós 


órico e geográfico, contrabalwnçado tortos os 


cos direnciadnres, pela costa a 


lóra, de vossa própria unidade etnica. social e poli- 


tiem dos primeiros séculos de nossa evolução. 


No limiar do século XIX, quando 3 
a tutela inspiradora do grande Cairí. traçou. sem 
ronse elar: bases indissolúveis da idade 
eo Twpério como nação, cle encontro. sem o saber. 
«vale do São Francisco povoado por gentes do 
su! e outras vindas do morte. durante todo o 
NVH, por 
rantes e vaqueiros que for 
que transformaram o quedro plano da cesta num 
relêxe impressionante. o embasamento tosco, nm 
suficientemente vasto, sobre o qual [ôram depuis tra- 
hralhadas as peças do edificio máximo que a Repá- 


ência 


nas ale nússivnários, band: 


m. pele “frndo” com 


hlica recebeu das mãos da Mubarquia extinta: o 
Império. a unidade empolgante do Império. 

Ao deftontarmos. em plenu século NX. 
de 8, Fran ren médio. repit 
com uma consciência a do conceito, nela conti: 
do, aquela frase admirável do missionário humilde 
do século XVI ao pisar as margens daquele rio 
que elogiiente é por si mesmo toda esta terra!” E 
compreendamos que o “mitagee da unidade”. obtido 
pela fôra centripeta da realeza teria sido diluído 
pelos imperativos cósmicos diferenciadares do lite: 
ral de norte x sul. se pelo centro da teria in 
e Bgarcu 
sertões semi 


gts 


nos pois 


co vma 


at 


percorrendo os geracs dos planal 
terras alta de Minas qu 
áridus do nordeste, o tivesse o São Francisco fi. 
xado a “hase fisica” da unidade empolgante do Im 
pério. corstituindo aquela grande tablado geográfico 
em que populações de missionários. bandeirantes e 
vaqueiros realizaram. com o vigor prógrio das voi- 
sas anônimas. o embasamento do Enpério e fixaram 
e verne dk unidade indestrutível. 


imeriore 


numa velha página de 


Uria 


o Fra 


vembre, sábe até o mez de Fevercira e vasa de nov 


co principia a encher em Nac 


em Março. A pequena elovação das margens é mos 


uma 


tive em muilos trechos para o rio assumi 


“largura enorme, cobrindo tudo na extensão de qua- 


to à cinco léguas, Em outras, por sangradouros 


naturaes entro mervos caleárcos. penetra exuil 


pela 


terra dentro, vetalhando-a em numerosas ilhas, E: 


a correnteza acetera-se no meio do rio por tal forma 


que em doze horas uma embarcação anda fárilmen- 


te 24 léguas, 


moave- 


m tômo desta grande catástrofe ânva, 
se por assim dizer tôda a vida dos habitantes do rio: 
à maneira do Nilo, atúa sôbre a agricultura, o co 


méreio e a indústria 


é q calendário natural dessas 


regiões. Também aqui a inundação aquinhõa a 


erra com uma fertilidade incrível... 
Esta grande fertilidade 4 


desde alguns decê- 


nios provocado enorme acréscimo de população ao 


ecos vila 


Jong do rio rinihos. que tintas vantagens 


colhem do elemes 


sto benéfico. suportam com equani- 


imidade 


devastações e perigos acarretados dd 


tempos em tempos pelas imuidaç 


eo rio en 


A rapidez com dq che obriga onui 


vêzes os moradores a largarem as casas à procura 
dos vampos gerais mais elevados. O perigo maior 


cale qu fazendeiro que sc entrega à c 


ção de gado, 
Tem de aeudir de modo mais rápido possivel ao 


gado vacum e á cavalhada, cujos bandos trépidos, 


acolhidos nas ilhas formadas pelo rio. estã 


s expostos 


à fome é dos ataques das onças e jaca 


Com 


go guia o Crágil Jenho através 


petuosus regatos « afluentes, à» vêzes durante léguas, 


riscado sempre a dr de encontro às pedras ou de 


tipo das árvores, ou ser metido a pique pelos tram 


s (hauantes, 


atos, fem 


era sup os perigos des 
gra superar os perigos (4 


de arcar muitas vires com animais ferozes que fa- 


riosos lentam escapar à violência das águas. Serpen- 


neve ou invadery 


st ont juearês. 


canõa vara descansar da natação inintersopta, Se 


pessa por debaixo de uma árvore, eneimiho em vi 


a 


ali se haviam refugio 


doce enquanto se ocupar em Jinertarae dêses é 


meigos sens conta, cneche-o de Lerror ainda maior um 


tigro ou uma cu 


ra cascavel, que se ilepenta ra 


canõa, ; 


Se para Fagir olêsses monstro aliruse à á 


expõeso 


pe cardumes de pisanhas. que deixaram om 
remansos à procura de prêsa. e em nem momento O 


retalbarão cin milhares ade pedaços. 


Se. mesmo assim. chega a re 


ar o seu gado 


miserável, ed 


emtrá 


estalecido pela ferido 


nus patas pel 


piranhas eu pelos jucarés. incapaz 


de aaularo para torea firme. au investido par onças 


e guarás esfaimades, contra vs quais os cavalos for. 


miados em ru pas cabeças reunidas para o 


centro, 


curam se defender, Assim animais do 


mésti 


s às centenas caem vítimas das 


anuais, Para o hu 


em os vapores que as tes 
heeaguadas desprendem, depois de passada a cm 
eheni 


acarretam omuitas vêzes cunseiiências gerni- 


cinsas. A Julhagem des matos desfolhados. e muits 
matérias animais que den ou 
pendem de arvoredo — 1 a cares 


de um by pa das à 


na 


cores, ou é casco de um 


tatá enganchado nus galho 


- pestêam o are pro: 


duzena vra febres 


pútridas, ora longas febres ál 
gidas, 


Embarcações usadas no Rio São Francisco 


pegação 


VISITA PRESIDENCIAL. 


S. Excia. o Sr. General Eurico Gaspar Dutra, Presi- 
dente da Republica, em palestra com o Dr. Paulo 
Peltier ce Queiroz, quando de sua visita a S. Francisco. 


presente eo 


veses 


Decorrência de un: imperativo constitucional, a 
aproveitamento econômico do Vale do São Francisco 
constitui uma das obras de maior vulto empreendida 
pelo atual Govêrno. 


Com um curso de milhares de quilômetros, em 
grande parte navegúvel, banhado cinco Estados: 
Minas-Gerais, Bahia, Pernambuco, Alagões e Sergi- 
ve. — o grande rio é, uaquela rica zona do hinter- 
land brasileiro, 2 natural via de comunicação das 
populações aglomeradas em dezenas de cidades e 
vilas ribeirinhas. que ali viviam abredonadas ao 
próprio des 


Durante séculos, rolando o volume de suas águas 
através do imenso sertão, uv riu São Franc 
agora, um simbelo perfeito do “gigonte adormeci- 


nluto 


de um grande UA 


do”, a espera de que o patriotismo dos adminis 
dores uproveitasse a fertilidade de suas margens, 
transforinando-as em potencial econônico pela incre- 
mentação racional da agricultura e da pecuária, 


ra 


Para execução dessa obra ciclópica de interêsee 
tracional, foi criada a Comissão do Vale do São 
Francisco, cujo plano abrange todos os problemas da 
região, com soluções de caráter não só econômico 
como social, visando melhorar as condições de vida 
sta população. 


Mas, para dar uma idéia de conjunto dêss 
ganteseo empreendimento. nada melhor do que a sin. 
tese brilhante que traçou o ilustre engenheiro patrí- 
cio, dr, Paulo Pelticr de Queiros, que superintende 
a referida Conissão, quando afirmou: 


Uma das grandes obras realizadas no S Francisco. 


O planejamento do Vale do São Francisco, 
destinado ao seu desenvolvimento econômico, é por 
todas 08 princípios um problema nacional, complexo 
e de grande visão, vez que o Brasil, na sua marcha 
para à interior, não poderia atingir, “planificadamen- 
te”, as suas regiões mais centrais, abandonando «à 
largo e extensa faixa formada pela bacia do “mais 
brasileiro dos rio 


O plano de seu aproveitamento. embora gran- 
diuso, deverá, contudo, se restringir ao Jimite do 
sonsalo, para ser perfeitamente exegitive), integral 
mente realizável, obedecendo em tudo aos princípios 
reguladores das planificações regionaes, da nova po- 
litica econômica concebida no desenvolvimento racio- 
nal dos grandes vales hideográlicos. 


Nacionais, sociais e eronômicos são vs objetivos 
a considerar na elaboração do plano geral destina- 
do ao aproveitamento do Vale do São Francisco, e, 
os Constituintes de 1946, quando instriam no Áto 
das Disposições Transitórias, o artigo 29, tornando 
«brigatória, no prazo de 20 anos, a aplicação de 1% 
«a renda tributária da União, no melhoramento do 
São Francisco, o fizeram, juslamente, atendendo a 
êsses objetivos, de comum acôrdo com a orienta 
do Presidente Eurico Gaspar Dutra. 


E! dever precípuo do Covérmo Federal manter 
a integridade nacional, favorecendo o desensolvimen- 
lo das regiões interiores, principalmente daqueles 
ande Base mesmo desenvolvimento só poderá ser con- 
seguido mediante a exceução de planos racionais de 
aproveitamento. 


Bste é um dos objetivos nacionais do plano do 
ão Francisco, cujo vale precisa ser preparado para 
uma evolução racional, vez que o mesmo ainda ve 
encontra em estado dê” desenvolvimento primitiva, 
carecendo, inteiramente, dos elementos húicos indis. 
pensáveis ao seu progresso”. 


ASPECTOS DO PLANO GERAL 


“O plano geral que vamos clahorar para o Vale 
do São Francisco, — continuou a dr, Pauto Peltier 
du Queiros — consistirá no estabelecimento de um 
conjunto de obras e melhoramentos capaz de produ: 
zir o desenvolvimento econômico da região, propor- 
cionando ao país novas fontes de produção é riqueza. 


O programa técnico, propriamente dito, será bu- 
seado na regularização do regime fluvial, problema 
fundamental, de qual depende a solução de todos es 
demais. 


Com o estabelecimento do plano de regulariza- 
ção do rio, os problemas básicos a serem considera- 
dos, relacionados com a navegação fluvial, a irriga- 
ção e o aproveitamento hidrelétrico, serão resolvidos 
em conjunto, proporcionando o contrôle e a plena 
utilização das águas que ora livremente st escoam 
pelo “rio da unidade nacional”, excessivas na época 
das cheias periódicas c escassas durante as prolon- 
gadas esliagens. 


Por sua vez, os problemas complementares, mui. 
tos dos quais já se encontram em andamento, 1 
cionados com os transportes regionais, melhoramen- 
to do sio, aparelhamento des portos, saúde, assistên- 


O Engenheiro patricio Dr. Paulo Peltier de Queiroz, 
Superintendente da Comissão do Vale co 5. Francisco, 
que está realizando uma grande Obra, em nosso pais. 


: ação, cusino tócnico-profissiunal, sancamen- 
to, uzbanismo e os demais. tados, partes integrantes 
do plano geral, são devidamente considerados na su; 
elaboração, para que o mesmo possa alingir su 
nalidade econôenico-sucial, 


O programa econômico. destinado so desenvol. 
vimento nacional «du vale, que completará, em tudo, 
ama técnico, terá por fim estabelecer e 
hases definitivas a valori da região. fomentar: 
do a produção, tanto vegetal, como animal e mine- 
val, estabelecendo a colonização e organizando as 
indústrias Dásicas. 


n 


Não pudemos, no caso especial do ptaro do São 
Francisco, separar a técnica da economia, 
pesque a segunda sem « prinneira seria falha e esta 


sem a última perderia seu objetivo 


Temos que considerar todes us problemas em 
conjunto, propondo, Lão sômente, a execução de 
obras reprodutivas ou daquelas ditadas por absoluta 
necessidade pública ou estratégica, pois a Constitei- 
ção determina, expressamente, que » plano a elaborar 
deverá ser haseado no aproveitamento total dus pos- 
sibilidades econômicas da região” 


mesmo 


O VALE DO SÃO FRANCISCO 


“O Vale do São Francisco, formado por uma 
je de bacias secundárias, umas perenes € outras 


não perenes. admite, perfeitamente, a execução pro- 


gressiva de um plano de conjunto, subordinando os 
seus melhoramentos a uma ordem de prioridade a 
ser estabclocida de do com as suas necessidades 
presentes é futuras. 


Dada Vale, superive a 
600.000 quilômercos quadrados, nu qual as cuntri- 
duições vão se reduzindo, gradalivamente, de suas 
nascentes para a foz, os estudos para o seu plane; 
mento ficarão subordinados aos [atóres econômicos 
próprios a cada “área-problema”, que fôr considerada. 


grande superfície do 


No vale do grande rio. ligação natural entre a 
norte e o sul do país. a vma distância considerável 
do litoral, os problemas a resolver numa delerminada 
área são. muitas vêzes, completamente diferentes na 
que lhe sucede, razão pela qual o plano geral será 
expressa pelo conjunto dos planos parciais de apr 
veitamento de cada área ou bacia, os qui 
o subordinados ao problema fundamental da 
ação do regime fluvial. 


O Alto São Francisco, onde se encontram silua- 
des algumas das principais bacias contribuintes do 
vale c de onde provém grande parte das águas que 
por êle se escoam, possui os seus problemas próprios, 
ainda pendentes de solução. não só nas zonas dos mi- 
nérios. como nas próprias regiões onde se desenvol- 
vem, presentemente, a pecuária e a agricultura. 


As bacias do São Francisco Superior, do Parao- 
peba, do Pará e dos demais vios, cujas águas se des- 
pejam reunidas, na Cachoeira “e: Pirapora, quando 
vegularizadas, proporcionarão aos habitantes de Mi- 
nas os elementos indispensáveis ao progresso de tôda 
aquela rica zegião montanheza. 


O Médio São Francisco, no qual se reúnem as 
«ontribrições dos rios das Velhas, Paracatu, Uru- 
cuia, Verde, Carinhanha, Corrente, Grande, Prêto, 
além de outras menores, encerra um grande número 
de difíceis problemas a resolver, dada a diversidade 
de seus elementos, dentro do conjunto a ser estuda- 
do e planificado. 


O Baixo São Francisco, recebendo as águas que 
no longo percurso do trecho médio conseguem se 
despejar pela Cachoeira de Paulo Afonso, sem 
nenhum afluente perene, já na zona litorânea, pos- 
suindo uma agricultura e uma pecuária que, aos 
poucos, se organizam em bases definitivas, aguarda, 


Iniciando um serviço 


também, a solução dos problemas que lhe entravam 
o progresso e espera, ansioso, a encrgia de Paulo 
Afonso, para vencer mais uma etapa de seu desenvol- 
vimento, com o estabelecimento das indústrias de 
que já não pode prescindir”. 


ESTUDOS E OBRAS NO SÃO FRANCISCO 


“Os estudos e as observações existentes sôbre v 
Vale do São Francisco. embora esparsos, feitos com 
tda a honestidade desde o Império até hoje, tanto 
por cientistas nacionais e estrangeiros, como pelos 
diferentes órgãos do serviço público. relativos à sua 
geologia, hidrologia, meteorologia. hidrografia e do- 
mais elementos, serão devidamente reunidos e consi- 
derados por nós, como dados de grande valor que 
muito nos irão auxiliar no estudo da sua planifi- 
cação. 


A experiência de outros povos, conseguida atra- 
vês de planejamentos semelhantes, nos servirá de lema 
no estabelecimento do plano do São Francisco, em- 
bora não percamos de vista as condições «: 
da região onde vamos trabalhar, um tanto diferente 
das demais, 

A consideração dos recursos humanos e finan- 
ceiros de que vamos dispor, a natureza tôda espe- 
cial do empreendimento nos levará, com tôda a cer- 
teza, ao estabelecimento de um plano de conjunto, 


Em 


Transportam.se pedras 


para ter esecução parcelada, à medida que o vale, 
no seu desenvolvimento progressivo. fôr exigindo 


novos elementos de execução. 


saude rio. para torná- 


Preparar, pois. o vale do 
lo capaz de assegurar a finalidade que a sua siluaç 
geográfica lhe impôs, de unificador da Pátria. é o 
cumpromisso que assumimos, e que. com a graça de 
Deus. esperamos satisfazer. 


O interêsse pessoal do Presidente Dutra pelo 
melhoramento do Vale do São Francisco já está con- 
eretizado na execução do plano de emergência o 
em andamento pelos diferentes órgãos ministeriais o 
pela organização da Cia. Iidro-Elétrica do 
Francisco. destinada ao aproveitamento da energia 
bideáulica da Cachoeira de Paulo Afonso. para 
cujos emprecudimentos a Comissão Parlamentar do 
São Francisco procedeu à distribuição das respecti- 
vas dotações por conta das disposições constitu- 
cion 


Vamos. assim. encontrar serviços já feitos ou 
en andamento no vale, todos úteis, algums dos quais 
intimamente ligados ao p'ano de conjunto que vam 


ão do 


elaborar c executar, razão pela qual, na rev 
plano de emergência, teremos sempre em vista a n 
cessidade de que as referidas obras sejam aproveita- 
das no plano definitivo com real ecotemia para os 
cofres públicos. 


o Parlamentar do São Francisco, 


À Comi: 
desde o início de seus trabalhos, demonstrando-se in- 
o de Ludos os assuntos de interês- 


cansável na soluçã 
se para o vale do grande tio, proporcionou aos diie- 
steriais todos os elementos indis- 


rentes órgãos mi 
áveis ao desempenho de seus respectivos encargos 


lativo Federal, razão pela 


pras 


e que deperdiam do Legis 
qual confiamos inteiramente na colaboração patrió- 
tica de lodos os seus membros, no que se reforir a 
elaboração *e posterior execução do plano do São 


Francisco”. 


Como so vê à Comissão do Vale do 8. Fran- 


onal, 


«1, entidade Ge caráter eminentemente 1 
nde problema. 


ei 


aspectos polimorfos do 


abrange 
ndo assegurar au caudaloso rio a sua grande 


nte-Sul 


v 


usisção de veículo do progresso e ligação 


do País. 


E como se desejasse redinir-so do tempo p 
dido. o homem encteu ombros à tarefa, atacando-a 
sinultaneamente em vários setores. Utilizando mor 
derno aparelhamento. sob a direção de lécricos com- 


abalha sem 


potentes, ema legião de brasileiros ali U 


E as obras prosseguem 


cessar, construindo hospitais, campos de aviação, 
portos fluviais, rodovias de acesso, rêdes telegráfi- 
cas, numa atividade crescente que só poderá parar 
quando, com a implantação do progresso, estiver so- 
lucionado também o não menos importante problema 
social daquela região. 


Mus, ainda sob êsse aspecto, recorremos á pala- 
vra autorizada do dr. Paulo Peltier de Queiroz, pro- 
fundo conhecedor de suas necessidades; 


O DRAMA SOCIAL DO VALE 


“Por ontro lado, o drama social que hoje se ob- 
serva, ao serem transpostas as barrancas san-francis- 
nas, está a exigir uma justa solução do Govêrno 
Federal, pois os nordestinos, castigados pelo rigor das 
sêcas, imaginam, ainda hoje, o grande rio, apenas, 
como o caminho certo que os conduzirá aos celeiros 
do sul, 


De centenas de léguas distantes das esperançusas 
barrancas partem. anualmente, por caminhos ínvios 
e jornadas longas, com minguadas economias, fa- 
mílias e mais famílias de bons brasileiros. dispostas 
a seguir rumo ao sul, á procura de melhores dias, 
para atenuar suas sofredoras existências. 


Ao chegarem á beira do grande rio, contudo, 
presenciando o caudal imenso, que por êle se cacõo, 


muitos se apoderam de sadio entusiasmo c pensam 
ter encontrado ali a fortuna que a natureza legou ao 
sertão. 

Reanimados, pela de tanta água, procuram 
os donos das terras e se comprometem a cultivá-las. 
com dedicação e amor, apesar de desnutridos e 
doentes. 


Poucas vêzes são felizes, porque o vale do gran- 
de rio, não se encontrando, ainda, preparado para 
recebêlos, e fixálos, deixa-os abandonados á pró- 
pria sorte, razão pela qual, desiludidos, dezenas do 
milhares de nordestinos continuam imigrando, anval- 
mente, para as terras do sul, em busca de um pouco 
de alento para o seu viver atribulado, 


Este é o drama verdadeiro que se observa na- 
quele distante sertão brasileiro e a pobreza que ali se 
verifica precisa ser encarada de [rente pelo Govênio 
Federal e resolvida, por seus agentes, com 0 neces. 
sário desasombro e a indisponsável independência 
moral que o caso requer. 


Coube ao Presidente Eurico Dutra o estabeleci- 
mento das bases essenciais para tornar aquêle vale 
capaz de assegurar os meios indispensáveis ao seu 
desenvolvimento e progresso, provando mais uma vez, 
com a execução do plano do São Francisco, que 
dentro da democracia existe clima propício para a 
solução elos problemas sociais. 


a é ma das grandes Larefas da Comissão do 
Vale do São Francisco, a de fixar v nordestino no 
próprio sertão e criar, com o seu trahalho, em bases 
racionais, ume nova civilizaç terior, dando-lhe 
compreensão e finalidade na vida, tornando-o cada 
vez mais útil à sra família e à sua pátria. 


Com a realização, naquele dis 
um plago racional para o aproveitamento c desen- 
volvimento de seus recursos, é possível a execução 
de uma grandiosa obra econômico-social. hascada va 
valorização do homem do campo para que, de uma 
vez por tôdas. tenha fira e: pungente e dolorosa 
cena de ixado sertaneja. 


ante sertão, de 


Evitar. pois, & 


« espetáculo, com o reajusta 
mento do homen ao meio ambiente é um dever in- 
dleclinável do Covêrmo Federal, competindo aos seus 
ntes proporcionar ao habilinte da região. em 
bases sociais definidas. um padrão de vida capaz de 
a feliz e consiante na seu próprio destino.” 


ASPECTOS DA VIDA SAN-FRANCISCANA 


“O Vale do São Francisco, qunca foi cuidado 
raciontnmente. seus babilantes nunca experimentaram 
os benefícios de uma organização adequada e suas 


Elevam-se as muralhas 


terras e riquezas nunca foram olhadas com a neces- 
sária atenção. 


O vale abandonado suportou. contudo, o péso dos 
sacrifícios, seus filhos, no próprio infortúnio, embo- 
ra merecedores de melhor sorte. conseguiram criar 
uma civilização rudimentar que. embora desajustada, 
é um animador exemplo do quanto vale o homem 
brasileiro quando mesmo abandonado á sua própria 
sorte, 

Sem saúde. combalido pelos surtos das ende- 
mias, assolado pelo rigor das estingens. tangido pela 
horror das inundações. através das épocas, o san. 
franciscano. homem forte e destemido. conseguiu 
formar centenárias cidades. verdadeiras bases de re- 
sistência so aniguilamento de tôda uma extensa 
região, 


O caudilismo que ati imperou no passado teria 
sido mais um fruto do abandono do que um jôgo do 
próprio destino, sendo de todo conveniente ressaltar 
que o ato do Presidente Eurico Gaspar Dutra, cri- 
ando a Comissão do Vale co São Francisco, virá mo- 
dificar, inteiramente, o panorama Caquela região, ti- 
rando sua população da pobreza em que presente. 
mente vive e trazendo-a ao seio da verdadeira civili- 
zação brasileira. 


Ali, nas margons âquele que lhes serviu de berço, 
dentro em pouco, ver surgir uma nova civilização, 
ne qual encontrem definitivo abrigo todos os serta- 
nejos que desiludidos, partem hoje, em demanda das 
herdades do sul, 


E. aseim, em clima idêntico âquele que lhos 
serviu de hergo, os nordestinos poderão concorrer. 
4 melhores condições, para o engrandecimento do 
Brasil, trabalhando na agricuhura, na pecuária e nas 
próprias indústrias básicas que [rem criadas para 
o desenvolvimento daquela região”, 


A REDENÇÃO 


*Aparelhar, pois, o Vale do São Francisco 
pera o estabelecimento de novas fontes de produção, 
proporcionando o aproveitamento racional de suas 
terras, promovendo a exploração de suas riquezas 


minerais, facilitando os mejos de transporte, utili- 
zando q seu potencial hidrelétrico, realizando as 
cbras de irrigação, estabelecendo a colonização, ins. 
talando as colônias agro-industriais é criando os pa- 
tronatos agricolas e os núcleos de aprendizado técni- 
cosprofissional, combatendo as endemias, saneando 
os centros de produção, enfim, executando um plano 
completo para o seu desenvolvimento econômico, é a 
finalidade da Comissão do Vale do São Francisco. 


E, assim, como hoje, os filhos do sertão, 'afluem, 
pressurosos, possuídos de fé ardente, à Meca Sertane- 
ja — à Lapa do Bom Jesús — em busca de alívio 
para os seus males, dia virá em que Gles, também 
possuídos de outra fé não menus ardente — a fé no 
futuro do Brasil — afluirão aos campos irrigados 
do Vale do São Francisco para, com o seu trabalho, 
sadio e bem orientado, contribuir, leal e honesta- 
mente, para a maior grandeza da Pátria Brmileira”. 


Na proteção das cidades Ribeirinhas 


Viveu, assim, a região canfranciscana. esqueci- 
da, abandonada, até o dia em que assumiu a go- 
vêrno da República o eminente Presidente General 
Eurico Gaspar Dutra. 


Foi êle o primeiro governante do Brasil repu- 
hlicano que houve por bem interessar-se por aque 
las imensas riquezas inaproveitadas, que sempre re- 
presentaram as terras e as águas do São Francisco. 


No Império, a região foi visitada poe Sus Ma- 
jestade D. Pedro II, e “epois caiu no mais injusto 
dos esquecimentos. 


Sômente o Presidente Eurico Gaspar Dulra veio, 
«pós mais de meio século, interessar-se pelo grande 
rio, do quai tornou-se verdadeiro benfeitor. Em seu 
govêrmo foi que se cogitou do aproveitamento da 
bacia sãofranciscana, em um conjunto de realizações 
de tal vulto que as gerações vindouras não poderão 
esquecer. 


As fotos que ilustram estas páginas dão bem 
uma idéia dos inúmeros c grandiosos trabalhos que 
vera realizando na bacia do rio São Francisco a 
Comissão Nacional, encarregada de promover sua 
valorização. 


Cidades marginais do São Francisco 


ASPECTOS DO 


ATRAVÉS DA ARTE 


O RIO SÃO FRANCISCO, RICO DE ASPECTOS 
MAIS INTERESSANTES E PRO 


SÃO FRANCISCO 


DE PERCY LAU 


CURIOSOS É TAMBEM UMA DAS REGIÕES 
MEISSORAS DO BRASIL. 


Dis 


6 São Francisco 


URBINO VIANA. 


É em Minas Gerais que nasce o São Francisco. 
No Serra da Canastra, a mais de 1.200 metros de 
altitude, na fece que se volta, para Piumhy, olhando 
para leste, eleva-se um paredão de rocha desnuda e 
áspera, recortada de fendas, por onde se precipitam, 
em cachociras, as águas de muitos córregos. À di- 
reita, para o sul, desenvolve-se a serra da Babilonia, 
em cujos altos se espraia a chapada do mesmo nome. 
Ao noroeste está Sacramento; e além, no quadrante 
norte, os Araxás que vão ter ao Parnaíba. 


Em baixo, reunidos, no apêrto do Boqueirão, 
formam aquêles ribeiros as cabeceiras do S, Fran- 
cisco. 


Daquelas caladupas a mais importante é a Casca 
“Anta. De inenarrável beleza pela limpidez de suas 
águas, que representam, ao cair, alvíssimo lençól, é 
o lugar que a geografia determina como origem do 
grande rio, Aí 'o conjunto do cenário é empolgante. 
A beleza e magnificência do todo ou conjunto, não 
o podemos descrever nas pálidas tintas dêste quadro 
mal esboçado. 


A vegetação é copiosa, verde e sussurrante, Às 
montanhas são altas, abrutas e majestosas. O céu é 
sempre azul, maravilhoso e lindo. O barulho das 
águas ouve-se ao longe: c os biliões de gotas em que 
se desfazem, numa pocira de luz irizada, trazem a 
atmosfera sempre úmida. 


De duzentos metros, au pouco mais é à queda. 
Pode dizer-se que o côrrcgo que forma esta cascata 
é, de todos, embora sua pequena profundidade, o 
mais importante pelo volume, visto, pouco além de 
suas cabeceiras, medir já muitos metros de largura. 
Aumentado de outros na época das chuvas, em uma 
só corrente, vencido o empecilho da serra, é o fer- 
tilizador dos campos, mantendo a pastagem verde e 
abundante para o esiatório dos gados, onde vivem 
rebanhos vultosos, fabricando-se de sen leite aprecia- 
dos produtos, 


Adiante da cachoeira, quinze à vinte léguas abai- 
xo, de Porto Real para a frente, o terreno vae caído 
em rampa, ligeira às vêzes, uulras fortemente, pas- 
sando a seiscentos metros do nivel maritimo e a 
menos ainda, até Pirapora, onde a cóta da Central 
do Brasil acusa 472 metros. 


As águas, avolumadas pelos tributários e subtri- 
butários que lhe chegam, vão-se, evidentemente, des- 
penhando em corredeiras, das quais a mais importan- 
te é a de Pirapóra, sôbre a qual está lançada a ponte 
monumental Independência, 


Cinco léguas, á jusante de Pirapóra, está a barra 
do rio das Velhas, ou Guaicuí, hoje de águas limi- 
tadíssimas, mesmo sem estiagem prolongada. 


O rio vai morrendo como a floresta; as minas 
não são opulentas como as que sedutiram a ambi- 
ção de Artur de Sá: a civilização é, talvez, mais sol 
vagem que a barbarie, numa afirmação paradoxal e 
incompreensível. 


- O São Franciscy banha cinco Estados, Desen- 
volve sua caudal por quasi quinhentas léguas, sem- 
pre em território brasileiro, recebendo muitos afluen- 
tes de uma e outra margem, lançando-se no oceano 
depois do tonbo gigentesco de Paulo Alonso. 


Em tamanho pode ser comparado ao Orenoca ou 
ao Danúbio. Apertado entre as duas cadeias, Mata 
da Corda e Espinhaço — melhórmente Central — 
aquela a correr-lhe pela esquerda, esta pela direita, 
desenvolve-se, de comêço, de Oeste para Este, em se- 
guida para o Norte, até o 12.º paralelo do hemisfério 
sul. Inclina-se, depois de receber as águas do rio 
Grande, na Bahia, para Noroeste até Cabrobó, dai 
rumando para Sueste até o Atlântico, após a empol- 
gante. soberba e indescritível rival da Niágara, a ma- 
atosissima Paulo Ajonso. 


Os tributários que recebe são numerosos, mais 
importantes os da esquerda que os da direita. O ter- 
ritório vastíscimo que fertiliza é de uberdade conhe- 
cida, criando-se, em sua bacia, um rebanho, de 
quatro milhões de bovinos; contando, também, ca- 
valares, muares, suinos e caprinos por centenas de 
milhares, não sendo debalde que lhe houvéssem os 
primeiros colonizadores dado o nome de rio dos 
currais. 


Cidades, em crescido número, desenvolver-se ao 
influxo de seu comércio; das mais importantes: Ja- 
nuaria, Rio Branco, Barra, Remanso, Petrolina e 
Juaxeiro, podem ser citadas. 


Eis o São Francisco; traço de união entre o 
norte e o sul do paiz, corrente civilizadora que atra- 
vés do tempo, da era colonial aos dias de hoje, man- 
têm a unidade territorial da pátria; continuando, 
pelo tempo, sua função de caminho por onde as po- 
pelações do norte, acusadas pelo fenômeno desolador 
des secas, procuram o sul. É celeiro c reservatório 
dos recursos que a natureza nos prodigalizou, à es- 
pera de administrações palriólicas que o apro 
veitem, 


O SÃO SRANCISCO É ASSIM: 


ora desliso tranquilo, sereno, quase 
sonêmbulo, cortando o sertão 
drasiteiro.. 


ora atira-se afoito, impetuoco, aluci= 

nado. sôbre pedras heróicos, que 

resistem ao seu assedio constante 
e brutal... 


EIRADEIRO 


Conto da 


M 3. Santos Filho 


OÃO Acelino tem corpo magro, chapéu de 

carnaúba, calça alpercata sulapa, couro era, 

Usa trapos como roupa, que alé mesmo é de 
jeito no calor de matar. Mas às vêzes fervendo de 
so), treme-treme numa onda de frio. Nem aniagem 
que cubra, nem mulambos que aqueçam, êle há de 
encontrar. Paludismo é um minuano oculto — brabo, 
danado — sopra gélido nas bandas do norte. — Que 
fazer? 


Planta nas margens do rio possciro de palmo 
de chão, que a água quer mesmo comer. Pesca 
quando a colheita é para: ou não pode nada colher, 
que parca tôda ela é. 


Farinha, rapadura, coisinhas assim, nunca en 
chem seu corpo palúdico, Vex por outra é que come 
um peixinho, ou algum luxo que a terra lhe dá. O 
que colhe e o que pesca é prá vender em Petrolina, 
nos dias de (eiragrande. 


João Acclino, causo de corpo tisnado. queima: 
do, requeimado, assado na brasa do sol, A barba 
é rala, o olhar triste, é um romeiro de perdidas ilu- 
sões. -— Saudades nos olhos de coisas que o coração 
não espera. 


João Acelino é baiano, nascido e vivido nas bar- 
rancas do São Francisco. 


A rêde de linha. com varanda -— presente 
casamento, luxo do caschre — balança mudorra, feia 
e velha, em gemidos cansados. Canta a música 
triste dos gonzos no vai-c-vem ritmado, Yúsica sem 
côr, monótona, sem nuances. 


— Geme... Geme... 


Mas João Acelino está nela, vismundo, matutan- 
do, embalando um mundão de sonhos, Absorlo, Ge 
está vendo a fumaça parda do cigarro crioulo des 


amanchar-se aos poucos em visões efêmeras. Espicha- 
do, papo prá riba, em pé lasso pendendo da réde, 
vai colhendo uma porção de coisas hoas que a terra 
está promelendo. O cigarro ajuda a colheita, que 
sonhar êle inda sonha. 


A famaça vai subindo, devagarinho sumindo. 
João Ácelino não pode deixar de sentir que os seus 
sonhos talvez auaca cheguem, que nunca, jamais 
chegar: descrença está nele, mora nele. porque 
ela é a vida de cada dia. Cismar. porém, é o único 
consôlo que o heiradeiro pode ter. Que consõlo é o 
dele senão matutar coisas, coisinhas, que devia ter 
mas que . 


3 tem? 


— Quá! =» João Acelino se sacode na rêd 
quer fugir des pensamentos. Tímidamente se eu 


gana: 


— Quá! Desta v 


; a terra premele mesmo... 


mm um avanço na corpo reanima e embalo da 
têde. Respira a pleno, deixando entrar pelas narinas 
o cheiro gostoso, morno, forte. que vem da cozinha. 
A fervura chia que nem cigarra; o surubi sem com- 
prador teve que ir prá panela. Ele mesmo pescou, 
os pequenos, mas à comme de r saborosa. Mui 
Francisca, com o pouco que tem, sabe se arranjar; 
que na cozinha não há outra que nem ela. O per 
me está Dom, eheiroso. vem se derreter em babugem 
na hõea do beiradeiro. 


A rêde continua dançando sua dança de poucos 
passos. 


Lá fora, na cozinha, alguma coisa caí, barulhen- 
ta. Martinho deu um grito assustado. o chôro da 
criança chegou até a rêde. Maria Francisca bateu 
to menino — peste ruim! — esconjurou três ví 
veio com êle carregado prá junto do marido. 


João Aceito se balança ainda. À mulher parou 
junto à rêde, magra, esquelética, com as coxas finas 
espetadas debaixo do ventre redondo, petulante, em 
gestação. Olhou o companheiro com raiva, num re. 
pelão sacudiu a criança nos peilos délo. 


— Diabo de home, nem prá oiá minino isso 
presta! 


Saiu batendo os pés. disformes uo chão duro 
do casebre. 


João Acelino espreguiçoe-se, botou o filho no 
chão, ficou sentado na rêde. O menino quis ainda 
chorar, êle fêz uma carícia distraída, sem côr, mas 
que acabou consolando a criança, Depois, levantan- 
do-se, gritou pelo Pitoca. o outro filho, o mais velho, 
cout seus doze anos de raquitismo. 


O me 


no veio: 


— Qui é pai 


— Vavo espiá prás plantação, 


Barcas a vela no rio da unidade nocionel 


Desceram juntos para margem do rio. fôram pen- 
sando mil coisas sem dizer palavra. 


Chegaram. 


Os olhos derramarem-se mansamente, com va- 
gar, acariciando, saboreando us brolinhos — verdes 
que despostavam. À terra prometia, cra de crer. Es- 


cura, gorda, lustrosa, macia, com jeito de que quer 
produ “arta de seiva brilhava úmida debaixo do 


Pai e filho sc chegaram para bem perto do 
rio. João Acelino disse, num murmúrio: 


— Desta vez ele foi mais mansa. Lavou que la- 
vou mais deixou prá criar... 


O menixo olhou o pai, responder com a expe- 
riência já vivida. 


-— É. tá de jeito, pat, É só efa so aquielá uns 
pouco, não Iê pressa, qui a gente tira mesmo. 


O beiradeiro coicordou num resmungo re- 
signado. 


— Vá nu depem 

Ficou abanand 
vil, olhando o São Francisco e 
um monsiro escuro, 


onça dela... 
a cabeça, entre respeitoso e ser- 
me, correndo com: 


Pai e filho só pensavam na colheita. Prometia 
mesmo, já estava mais que promessa, Cebolas, bata- 
tas, feijãozinho, até uvas prá vender uas casas ricas 
de Juazeiro, ou em Petrolina aos homens dos aviões, 
E abóboras e melancias. Compridas como enormes 
pepinos, ou lão grandes c tão redondas, quase, tal 
« ventre de Maria Francisca e a lua que aparece lá 
no céu, 


Estava quase no ponto, O diabo cra à água que 
já estava dando de assustar. Subindo, subindo, sor- 
rateiramento avançando, mordendo barrancas, co- 
mendo terra. 15 a lavourinha mais perto da água, m: 
perto — já estava cometando a sofrer. 


Na véde, velha confidente de tôdas as desditas, 
João Acetino cismava, de novo cismava,  Sonhava 


lutar com a água, domar a água, vencer à água, nã 
quela terra de sob em fogo. Ficava matutando botar 
ôlho vela, ser mais ligeiro, culhêr depressa antes que 
ela chegasse, lambesse tudu pum repente, Que cla 
começava de mans, subindo, subindo, vinha de lon- 
ge, de Pirapora. Parecia até que não subia mais, E 
quando se dava fé, numa noite, engolia tudo, toma- 


va conte de tudo, como se aquêle mundão todo fôsse 
virar casa de peixe. 4 


João Acelino ficou fumando cigarro sôbre cigar. 
ro. Naquda noite não dormiu, ficou foi vemexendo 
réde, É nem na outra e ua outra, que o Pitóca, 
dias — a água iº assim — tr nos frias 


da sezão, 


Agora era êle sózinho. O Pitaca era [ranzininho, 
era menino, mas dava seu adjutório, Sentia a faka 
do filho, e sentia mais por um mau pressentimento, 
Na réde, gemia crtredentes sua impotência raivos: 


— Água da peste! 


Tanto virava e remexia na lamúria dos gunzos, 
que Maria Francisca gritava braba, braboza que cra 
mais contra & tortura da água: 


— Qui tá tendo. home? — Tá cum Íuzo sorlo? 


João Ácelino também sentiu frio. Quis pensar 
que ecra a raiva da água fervendo dentro dêle. Pa- 
ludismo feroz, que faz perna deer no treme-Lreme das 
coxas que se entrechocam. Paludisico filho da água, 
que faz estalar osso de sertanejo mais duro, caboclo 
jequitibá. João Acelino não era dos mais duros, 
parecia que o Íriy vibha com jeito de acabar com 
éle, de uma vez só. lão cansado estava de ir c de 
voltar. 


O beiradeiro ficou tremendo, sem pavor. sunhan- 
do ainda roubar a lavuora à lingua crorme du água. 
O sol inclemente só então parecia amigo; ia pro ler- 
reiro, com es trapos sôbre os umbrus. aquentar o 
corpo, 

Quem sabe o Senhor não teria pena dele? Ou 


Ele ou o “padim Ciço”, que Juão Ácelino era seu 
afilhado. 


Ficou esperando, esperando. na fé que o padin 
hevia de ajudar. Quando não pôde mais resistir, pe- 
iu à mulher que 


esse. Ergueu us alhos numa sú- 
plica ansinsa, 


— As plantação? 


Maria Francisca olhon para o marido, não es- 
condeu nada: que êles sofriam de tudo, a vida déles 
era aquela. 


— Ficou pouco, fio; que u mais a água já 
lambeu. 


João Acelino nunca soube se de mágoa ou de 
sezão. Mas deu de tremer, tremer, que não parava 
mais, que o ácesso não passava. Alé gue Maria 
Francisca, cansada, se cspichou foi ny chão, que à 
corpo não aguentava mais de pé. 


Manháxinha. quando a mulher acordou, levante. 
va o pêso enorme da desgtaça. Procurou 9 compa- 
nheiro na rêde vazia, chamou. gritou, tudo fui silên- 
cio. Escanchou o filho nas costas, curteu louca para 
as barrancas. Acelino, tombado, de braços, sem vida. 
estava ali sem expressão. Como as fólhas, como a 
areia. como os troncos que 0 rio carrega para v mar 
longínquo. 


A mulher chegou-se ao companheir quicta, mu- 
da, com a resignação das tragédias hereditárias. Sem 
uma lágrima. a face morta, murmurou numa prece: 

— Donde vem tanta água? Donde vem?... 


O sok saiu das guve 
brasa, 


queimando que nem 


Contrastes Sanfranciscanos 


Uma barcaça tipica 


Ko 


Su importancia como condensudor de pueblus, 


perienece a lu arqueologia de América, Gabriel Soa- 


res nos da notícia de la Iocalización en Jos feracos 
valles riberefios, de todsa fas razas indígenas del 


Brasil, con excepciones muy contadas. Cada una de 


estas tribus vivia en las márgenes de la gran artéria 
Fluvial, de la que derivaban, junto al disfrute de las 
caudalosas y limpísimas aguas, la abundante y rica 


pesca que rendia pródigamente el padre ria. 


Viniendo de Pernambuco y de Bahia los gana 


deros remuntaron el curso del Say Francisca hasta 


las tierros centrales, que fueron més tarde Minas 


an 


tancisco 


-- SU importancia histózia 


JOSÉ AGUSTIN MARTINEZ 


Gerses. Los primeiros exploradores trajeron noticia 


asombrosa de las riquíssimas minas de plata que se 
vlreciam a) vevién venido, cabe cl rio maravilloso. 
Durante ciento cincuenta aiios, aventureros  esforza- 
dos siguierou el rastro de los bueyes, en busca del 
nuevo Vellocino de Oro. Estos rastros constituyeron 


ular 


inás tarde los caminos por los que habia de ci 


la portentosa riqueza de la tierra. Por ellos trar 
el ejército português en las guerras contra los ho: 
lundeses invasores, y por ellos avanzó la poblución 
civil sembrando a su posa villas y ciududes incon- 
tables, 


d 


E oueesed 


Ep 


O Santuário da Lapa 


4 Lapa é um santuário e uni prodígio da ma 


tureza, Um monte, ou antes um retalho de monta- 


uha cure isolado ne mu com 


o de uma planó 
a base quase dentro dágua e a coniada coroada de 
retremeadas de picos. agulhas. 
sor 


o serrote da Lapa, que visto ee lado de rio parece 


euetus e hromél: 


pirâmides. minaretes das mais dive 


sério 


com relêvo subordinado à 


antes uma eminê: 


ovugráfica d 


a que pertence 


da banharalhe o sopé du 


barca do comerciante 


lado mecicianal, 


que ja- 


. como à embarcação a 


mais passa sem aporte 


lamilede do ronieico que vem de longe c de tô: 


parte. aí covosta rente e deita em terra a sua carga 


piedoca hem na base do monumento. que é de Into, 


essa enrtosissima obra da natureza 


TBODORO SANMIAIO 


O morro inteiro é um mussiço caleáreo cont unia 


estrutura Lãa esquisita. tão extraordinária. que di 


fieil é determinardhe a orientação vas camutas e 


estudaelhe: ispussições, 


O caleáreo gasto pela ação do lero apresenta 


aqui as formas mais pitorescas que se putem in 


inar. 4x pontas de pedras inúmeras formam rim 


terces. sinulam Texas elegantes de es 


pas. agulh 


lo gótico, corucheios rendilhados. recortadas. res 


com 


matados do modo mais esquisite e po: 


de e simetria tae: 


que parece que «e 


ules 


anta diante de mu 


cm dêsses intensos po 


is se 


ieelianos. em ruínas. cujo pitoresco aind 


linhas aprumadas 


salienta co o tom verde e com 


e dutas slas esrdos que lhe coroam as eminências. 


unção Histórica do 


Durante o período em que, aparentemente, só se 
observam, no litoral, a luta contra o bátavo e, no 
êmago dos planaltos, o espantoso ondular das han- 
deiras, surgira na região que interfere o médio São 
Francisco um notável povoamento, do qual os resul. 
tados simente depois apareceram. 


Formura-se ubscuramente. Determinaram-no, em 
comêço, as entradas à procura das minas de Moreia 
que, embora anônimas c sem brilho, parecem ter- 
prolongado até ao governo de Lancastro, levando até 
às serranias de Macaúbas, além do Paramirim, su- 
cessivas turmas de povoadores. Velado nos caminhos 
diretos e normaes à costa, muis curlos porém inter. 
rompidos pelus paredões das serras cu trancados 
pelas matas, q acesso faziase pelo S. Francisco, 
Abrindo aos exploradores duas entradas únicas, à 
nascente e à foz, levando os homens do sub ao en 
contro dos homens do none, o grande riu erigiase 
desde o princípio cem a feição de um unificador 
ético, longo trago de união entre as duas socicda- 
des que se não conheciam. Porque provindos dos 
mais diversos pontos e urigens, ou fôssem os paulis- 
tas de Domingos Sertão. ou os baiums de Garcia 
d'Avila, ou os pernambucunus de Francisco Caldas, 
com 6s seus pequenos exércitos de tabajaras aliados, 
ou mesmo os portuguêses de Manocl Nunes Viana, 
que dali purtiu da sua fazenda do “Escuro”, em Ca 
rinhanha, para comandar os cmboabas no Rio das 
Mortes. os forasteiros, ao alingiem o amago daquele 
sertão, 


ro voltavam. 


A terra, do mesmo passo exuberante c acessivel, 
compensava-lhes a miragem desfeita dus minas cubi- 
cadas. A sua estrutura geológica original criando 
últi- 
mos esporões e contrafortes da cordilheira marítima, 


coniormações topográficas em que as scrrania 


Vendedor de Alhos 


io São Francisco 


uclides da Cunha 


têm a atenasate das tabuleiros vastes: a sua (loca 
complesa e variável, em que se entrelaçam florestas 
sem à vastidão € o lrançado impenetrável das do | 
tasal, com o Mimoso” das planaras e o “Agro 
das chapadas, desafo 


las, salteadamen! 

vastos claros das caalingas: a sua conforea 

deogrática especial de afluentes que s 
. que o 

custa, de entro do centro dos planalios — 


simétr 
um luto 
foram | 
esparsos. atraindo-as, en 
pastoril ali 
dora des ger 


fusão desses elementos 


s preci 


E o regime 


lar 


o reg 
mm cumo tua sugestão alemã 


Nem faltava para isto. sobre a rara fecundidade 
blo vecumado de pastagens naturaes. um cleme 


atuito. nas huixadas bras dos 


Constituiu-se, numeirr  fuvocecida, a ex 
tonsa zona de criaç gade que já no al 
do ségulo NVIHE ja das raiw, setentrionais de Minas 
Goiázo do Piaui, aos extremos do Maranhão e 
Courá pelo ocidente e norte, e às serranias das laveas 
babianas, a léste. Povoarase e e 


era autônoma 


forto, mas obscura, desadurada dos vronistas do 


tenpo. de tudo esquecida não já pela metrópole lo 
nqua sendo pelos próprios governadores 
reis. Não produzir impostos ou rendas que interes 
mo da curôa 
do litoral e às aventuras das 
» aspecto tangóilo d. 
raros contingentes de povuad 


susem o ego Relletia, entretanto, con- 
traposta à Lurbul 
minas, “Se aquasi úui 
cultura”. À parte o 
res pernambucanos e Daliacos, a maioria dos criad 
ves opulentos, que uti se formaram, vinha do 
iluída pela mesma gene entusiaste e enésgio 
das bandeiras, 


al. 


Vendedor de Laranjas 


Acampamento à margem do rto 


Carregadores 


ilus do o CAnCLSCO 


Você sabia que: 


enera- 


bre cachocira de Paulo Afonso es 
vada no curso do rio São Francisco? 


— a cidade de Bom Jesús da Laya é situada à margem 


dêsse rio? 


— essa cidade é chamada “Meca dos sertanejos” 
que anualménte celebra, a 6 de Agasta, a festa 


da “seu padroeiro, hoje uma das mais curiosas « 


trudici 


mais festas retigiosas do Brasil? 


— por vcasião dêsses festejos, vem romeiros de todas 
as cidudes do sertão c alé mesmo de São Paulo. 


de Mato Grosso, de Goiás, do Anmuzonas e do 


Acre? 


-— o santuário do Bom Jesús foi construído dentro 


de uma gruta natural, em princípios ado seculo 


AvIL? 


— existe atualmente uma Cumissão Nacional, 


'spe- 


Vale do São 


cialme ada à Recuperação 


Francisco c está executando um grandioso plano 
neseo sentido? 


dentre os sábios extrangeiros que pei 


ereram é 
estudaram uv rio São Francisco, encontra-se o ex 
traordinário Augusto de Saint-) 


ilaire? 


o São Francisco é chamado “tio da unidade na- 


cional"? 


tem ôle um alto sentido estratégico e econômico? 


há um sem número de obras de alto valor, sôbre 


à lucia do São Francisco? 


o São Francisco é linha de limites cutre Baia e 


Pernambuco e entre Alagõas e Sergipe? 


são imensas as possibilidades ecunômicas do vale 


de 


Francisco « que executado o plano de re- 


cuperação o Nordeste será uma das vais ricas 


regiões brasileiras? 


EO Procure ler É, 


ER DE QUEIROZ — “O Rio São 


PAULO PELTI 


Francise 
EUCLIDES DA CUNHA — “Os Sertões”, 
AUGUSTO DE SAINT-HILAIRE — “Viagem às 


nascentes do São Francisco e pela Província de 
Goiár? 


& LICÍNIO CARDOSO -— “A” margem du 
História do Brasil”, 

TEODORO SAMPAIO — “6 riy São Francisco c à 
Chapada Diamantina”, 


ORLANDO M. CARVALHO — “O rio da unidado 
nacional: o São Francisco” 


vICI 


MORAES RÊGO — “O vale do São Francisco”. 


Cher sondas o cão sia 


AGENOR AUGUSTO DE MIRANDA — “O rio São 


Francisco”. 


HALFELD — “Atlas e Relatório concernente à ex- 
ploração do rio São Francisco”. 

DERMEVAL CAFÉ — “Aguas barrentas”, 

MARIO WAGNER PEREIRA DA CUNHA — “A 
festa do Bom Jesés du Pirapóra”. 

TURIBIO VILANOVA — “Bom Jesús du Lapa (Re- 


senha histórica). 


GERALDO ROCHA — “O rio São Francisco — 


fator precípuv da existência do Brasil”. 


URBINO VIANA — “Bandeiras e sertanistas baianos”, 


Quem se debruça sôbre o mapa da distribui 


ecográfica das cooperativas “rasileiras. fica surprecn- 
dido ao ver a Iraquissima densidade dessas organiza- 
ções na vasta Região Amarônica, 


Com efeito, para uma área de 2.999.556 quilô- 
metros quadrados, correspondente a cêrca de 34% 
do território nacional, e uma população superivr a 
1,500.1MK) indivíduos, a Região Amazônica dispõe 
apenas de YU enoperativas, das quais mais de BUZZ 
se localizaram no Estado do Pará. 
se considera que, em tal Região. e 
se incsgotáveis de matéria prima e terrenos muitu 
fértis, aptos à exploração econômica de tódas as 
culturas tropicais. o espanto aí 
vêsc u inaproveitamen 


da é maior, perque 
quase eriminyso das possi- 
bilidades totais da Amazônia. 


Sabemos que não é Jácil a mobilização dissos 
setursos, porque rios de dinheiro teriam de ser cana- 
lizados para uma região paradoxalmente (ão irriga- 


da pelos rios naturais, E prova de que temos, feliz- 
mente, uma compreensão objetiva das irensas neces 


sidades da Região, é que a Constiluição vigente insti- 
tuiu a Comissão de Valorização da Amaxônia, com 
um prog 


ama bem delincado para o estimulo à sua 
economi 


E que não bastariam os recursos orçamentários 


totais dos listados do Pará e Amazônas e do Terri- 


tório do Acre, para impulsionar as iniciativas públi- 
«us e privadas, bem como para solucionar os psoble- 
mas de saneamento, de alfabetização c do transporte. 


Além do mais, a conquista da Amazôn 


e sua 
| 


é um imperativo reclamado pela nossa sobrevivência 


orporação ao balançu ativa da economia macio 


como país produtor e competidor no mercado inter- 
nacional de matérias primas. 

A Caixa de Crédito Cooperativo, sediada no Rio 
de Janeiro, nem por estar distante da Região, poderia 
subestimar suas importância potencial, como reser- 
vatório exunômico de extremo setentrional do país. 


o de 


À organiza 
produto! 


rajosamente, de mudo a aumentar q riquesa circulan- 


noperativas, especialmente de 


k um programa que deve ser iniciado co- 


te. tanto quanto promover a prosperidade dus que se 


dedicam à fáina do trabalho  agrjeota E” pre 


também, que os habitantes da Região promevam a 
industrialização dos produtos ali mesto obtidos, 
afim de evitarem o lamentável extravasamento da 
renda nacional, verificado na exportação da matéria 


prima, que se beneficia « industrializa nos mercados 


de consemo, com ma agens para os inter: 
mediários. 


Para que encontrem, oportunamente, condições 


is favoráv 


epe 
agorá, se mobilizem os Jideres da pn 
ã, Produtos 
látex da seringueira, as resinas vegetais. as plantas 
medicinais, as fibras, as amêndoas alimentícias, os 
coquilhos, combustveis, 
péles silvestres, tudo enfim que caracteriza a fisio- 
uti prolifera com uma 


e. turmase preciso que, desde 
lação no Acre, 


ativos cunio q 


no Amazônas e ny Pai 


us madeiras, vs minúrios, as 


numia ceonômica dos trópic 


de a espectativa 


exuberância surpreendente, que 


du imaginação mais caprichosa. 


Não se esqueçam, portanto, 08 homens que se de: 


dicam à vida rude dos campos e ao embate das (hos 


» É uni so 


restas « igarapés. de que o conperativi 


lução capaz de resolver, integralmente, os seus peolle- 


mas e afastar as dificuldades atuais, Regiões com 


menores possibilidades econômicas têm se 


pancipa 
do: gráças au esfórgo euordenado dus produtores soli- 


ados. 


da 


Seria pur isso conveniente consultarem os or 


técnicos oficiais. sôbre a possibilidade de serem or- 


gonizadas conperativas de produtures, de preferên- 


cia mistas. com seções de crédito para Sinanciamen- 
le das suas atividades. 
A Caixa de Crédito Coouerativo pensa qu 


mentados os seu recursos financeiros, poderá, de fa- 
turo, dar uma atenção especial às cooperativas exis- 
tentos e que venham a ser arganizades, segundo um 
plano técnico de valorização da vasta Região. li. se. 
sundo nos declarou w dr. Lafayete Rezende, prosi- 
dente da Caixa e pessoa que conhece i 
problemas da Amazônia, a institui; 


nanente os 


» que dirige, por 
honrosa delerência do presidente Eurico Dutra. está 
disposta a examinar, oportunamente, a possibilidade 
de amparar com assistência de crédito as cooperativas 
de produtores que vierem a ser organizadas. 


« L UX » 


Em pacotes de celofane 
de 1 quílo e de % quílo 


O ALIMENTO PERFEITO PARA CRIANÇAS E ADULTOS 


PRODUTO MUITO IMITADO 
MAS NUNCA IGUALADO 


PRODUTO DO 


MOINHO DA LUZ 


Exija do seu fornecedor A MARCA “LUX” 


FARINHA DE TRIGO “MARILU” 


Em pacotes de celofane de 1 quilo 


O melhor produto para fins culinários, 


— bolos, doces, pasteis, etc. — 


Leva a garantia de ser uma especialidade do 


MOINHO “GUANABARA” 


de DIANDA, LOPES & CIA. LTDA. 
RIO DE JANEIRO 


CREME DEMILHO 
| 


QUANDO o sacerdote profere essa 
frase sacramental: “ego conjugo vobia 
ín matrimonium...” não é sômente 
a felicidade conjugal que começa nesse 
instante sublime da vida: é também 
> início de grandes responsabilidades 
morais e materiais, que precisam ficar 
asseguradas. Constitua, pois, um pe- 
cúlio garantido. subscrevendo títulos 
da Prudência Capitalização. 


Peça a presença de nosso um agente ou 
procuro, consultando-nos conhacer as van- 
fagens seguras dos nossos diversos planos. 


PRUDENCIA CAPITALIZAÇÃO 


* COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA & 


PANAM « Cas dr Amigos [ad 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais — Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


